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l ualmente, um dos problemas
• ue mais ameaçam a estabili-

dade fitossanitária da uva na região do

Submédio do Vale do São Francisco é
o cancro bacteriano. Além de pôr em ris-
co a competitividade da região em ter-
mos de produtividade, esta doença im-
pede o trânsito de material vegetal de
videira a partir dos estados onde a bac-

téria foi detectada (PE, BA e PI), já que
a bactéria Xanthomonas campestris pv.
viticola é considerada uma praga qua-
rentenária A2 pelo Mapa.

PRIMEIRA DETECÇÃO
DA DOENÇA
O cancro bacteriano da videira foi

detectado pela primeira vez em parrei-
rais do Submédio do Vale do São Fran-

cisco em 1998, em plantios da cultivar

Red Globe. Como esta doença só ocor-
ria na Índia, suspeita-se que a bactéria
tenha sido introduzida inadvertidamen-
te em material vegetal trazido daquele

país. o período de 1998-1999, à doen-
• ça foi detectada em amostras proveni-
entes de vários municípios de Pernam-
buco, Bahia e Piauí, Em levantamento
recente, realizado em cerca de 20 pro-
priedades do pólo de irrigação Petrolina/
[uazeíro entre outubro de 2003 e abril

de 2004, observou-se que a doença esta-
va presente em todas as áreas plantadas
com Red Globe e Festival. A incidência

da doença variou de 40% a 100% e de
6,7% a 100% das plantas amostradas,
para as variedades Red Globe e Festival,

respectivamente. A doença foi mais se-
vera na cultivar Red Globe, a gual apre-

sentou, em média, sintomas em 59% dos
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ramos amestrados e 59,25% dos cachos.
Neste levantamento, também foi obser-
vada a incidência do cancro bacteriano
na cultivar Itália, mas causando pouco

dano, e não se observou a doença na
cultivar Benitaka.

Desde o aparecimen to da bactéria na
região, a área plantada com Red Globe
diminuiu sensivelmente. Devido à alta

susceptibilidade desta cultivar ao can-
cro, muitos produtores têm optado por
erradicá-Ia. I as áreas remanescentes, a
prática na região é concentrar a produ-

ção em apenas um ciclo, no segundo se-
mestre, quando a ausência ou ocorrên-
cia esparsa de chuvas desfavorece a dis-
seminação da bactéria.

Os sintomas da bacteriose ocorrem
em folhas, ramos, ínflorescências e ca-

chos já formados, comprometendo os
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ramos produtivos e reduzindo a produ-
ção. Nas folhas, à doença manifesta-se
como lesões necróticas escuras e alon-
gadas nas nervuras e pecíolo. Pequenas
lesões encharcadas, de aspecto angular
podem ser encontradas em folhas recém
infectadas, As manchas nas folhas coa-

lescem com o desenvolvimento da in-
fecção, causando morte do tecido foliar.
Manchas necróticas setoriais também
podem ser vistas a partir do bordo das
folhas, principalmente na cultivar Red

Globe. Em ramos verdes a bactéria pro-
voca cancros escuros, que se caracteri-
zam como lesões de formato alongado,
com bordos bem definidos, nas quais
geralmente ocorre o fendilhamento do

tecido. Observa-se também, cancros em
tecido lenhoso como ramos maduros e
haste. Em cachos, ocorre necrose do en-

gaço, com lesões semelhantes às que
ocorrem em ramos. Estas lesões podem

provocar a quebra do engaço e também

murcha das bagas. Bagas já formadas
podem apresentar lesões necróticas na
região do pedicelo ou lesões arredonda-

das com o centro perfurado geralmente

no fundo da baga.
a região do Submédio do Vale do

São Francisco os sintomas aparecem no
primeiro semestre do ano em épocas de
alta umidade relativa e temperatura ele-

vada. A ocorrência de chuvas propicia a
exsudação de pus bacteriano a partir dos
cancros presentes em ramos favorecen-
do a disseminação do patógeno. As ope-
rações de desbaste e raleio de cachos
também disseminam a bactéria de plan-

ta para planta. Chuvas fortes acompa-
nhadas de vento podem transportar a

bactéria de uma propriedade a outra,
assim como o trânsito de máquinas.

Nas cultivares mais suscetíveis, os
principais prejuízos diretos são a re-
dução do volume de cachos com va-

lor comercial e o comprometimento
dos ramos produtivos, já que os ra-
mos infectados têm que ser podados,
muitas vezes de forma drástica. Além
de prejudicar o vigor e amadurecimen-

to dos ramos, os cancros em ramos e
haste são locais onde a bactéria sobre-
vive de um ciclo para outro. Há evi-

dências que a bactéria sobrevive tam-
bém em restos de material infectado
podado e em porta-enxerto sem sin-
tomas.

O manejo da doença em pomares
já afetados é baseado em um conjunto

de práticas que devem ser adotadas não
só no período chuvoso, mas também
na época seca: poda de ramos doentes, ,.

eliminação de plantas severamente ata-
cadas, desinfestação de ferramentas de
poda, desbaste e raleio, queima de res-

tos de cultura e emprego de produtos à
base de cobre nas áreas podadas.

nicos e produtores da região pela Co-
missão Técnica para a Cultura da

Uva, formada na época do apareci-
mento da bacteriose na região. As
medidas descritas, quando adotadas

em conjunto, tem o objetivo de pos-
sibilitar a convivência com a doença
no Subrnédio São Francisco, já que

sua erradicação é considerada prati-
camente impossível e o controle quí-
mico tem baixa eficiência.

a formação de novos parreirais,
o emprego de mudas de sanidade com-
provada é a primeira e mais irnportan-

EXPANSÃO E DESAFIOS

I
As condições edafo-climáticas do

semi-árido, aliadas às técnicas moder-

nas de irrigação, permitiram que a re-

gião do Submédio do Vale do São Fran-
cisco tenha destacado-se na última dé-

cada como grande produtora e expor-
tadora de uvas finas de mesa de alta

I
qualidade. Além de apresentar alto co-
eficiente de eficiência econômica (re-
lação benefício/custo) - cerca de 2,28
- a videira cultivada nessa região gera
cinco ernpregos/ha/ano, o maior índi-

ce entre as diversas culturas perenes e
anuais.

A intensificação das técnicas de

. cultivo da videira e a expansão anual
d~ área plantada sustentam a compe-
titividade da região. O manejo de po-
das, controle hídrico, aplicação de de-
fensivos, fertilizantes e agentes quími-
cos reguladores de eventos fisiológicos
garantem alta produtividade e propi-
ciam 2,5 safras por ano. Entretanto,
estas mesmas condições podem indu-

zir situações de estresse, propiciando

o aparecimento de problemas fitossa-
nitários que podem trazer sérios pre-

juízos econômicos e, a médio/longo
prazo, diminuir a vida útil dos parrei-

rais instalados.

RECOMENDACÕES
NA FASE DE IMPlANTAÇÃO
Medidas preventivas são reco-

mendadas em parreirais de varieda-
des suscetíveis que ainda não apre-
sentam a doença e naqueles que es-
tão em fase de implantação. As re-
comendações são: a) usar mudas com
sanidade comprovada; b) evitar o
trânsito de máquinas e equipamen-
tos entre propriedades; c) instalar
um rodolúvio com amônia quaterná-

ria 0,1 % na entrada do pomar; d) es-
tabelecer quebra-ventos; e) evitar fe-
rimentos nas épocas de chuvas. Es-
tas recomendações foram feitas a téc-

te recomendação para que a estabili-
dade fitossanitária da cultura seja viá-
vel a médio e longo prazo, além de ser
norma obrigatória para que o produ-
tor futuramente possa ser certificado

no Programa de Produção Integrada.
A pesquisa com o cancro na região tem
como prioridades validar ferramentas
de diagnose que possam auxiliar no es-
tabelecimento de um programa local de
certifícação de mudas, e testar alterna-

tivas de controle para a doença. ~
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